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RESUMO  

 

Tendo em vista o aumento significativo de locais climatizados e a grande 
quantidade de pessoas que passam boa parte do seu dia dentro desses 

ambientes fechados, seja para trabalho, estudo ou outros afazeres, e a 

necessidade de se ter um ar de qualidade, o qual vise melhorar a saúde 

dos ocupantes, preservar e melhorar a eficiência e vida útil dos 
equipamentos, foi criado pela Anvisa em 1998 um Plano de manutenção 

operação e controle (PMOC) para os sistemas de ar condicionados de 

edifícios públicos ou coletivos. Assim, este trabalho propõe a aplicação de 

um PMOC em todas as salas e auditórios do módulo 01 e 02 da Unidade 
de Ensino Superior de Feira de Santana, atendendo a nova lei nº 13589 

e critérios da portaria N° 3523. Foram coletados todos os dados 

necessários para realização do plano de manutenção, e determinados 

para a equipe responsável pela climatização da instituição todos os 
intervalos de tempo necessários para as devidas manutenções dos 

componentes dos aparelhos, a fim de amenizar e solucionar os possíveis 

problemas que forem encontrados, garantindo assim, um bom 

funcionamento dos mesmos. 
 

PALAVRAS-CHAVE: PMOC; ar condicionados; manutenção; 

 
ABSTACT 

 

Given the significant increase in climate-controlled places and the large 

number of people who spend most of their day inside these closed 

environments, whether for work, study or other errands and the need of 

a higher quality air which aim to improve the health of the users and 

enhance the equipament's life span, the Brazilian Association of 

Sanitation Norms and Vigilance created, in 1998 a Maintenance, 

Operation and Control plan (MOCP) for the air conditioner systems in 

collective and public buildings. So through this work, we will apply a 

MOCP to all rooms and auditoriums of module 1 of the college education 

unit of Feira de Santana, in compliance with the new law nº 13589 and 

criteria of ordinance N 3523, where we will make all collections  of data 

necessary to carry out the maintenance plan, determining all the time 

intervals that the team responsible for the acclimatization of the 

institution will have to do the proper maintenance of the device 

components, in order to alleviate and solve the possible problems that 

will be encountered, ensuring a their good and constant operation. 

 

KEY-WORDS: MOCP; air conditioner; maintenance; 
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1 INTRODUÇÃO 
 

  Desde a pré-história até os dias de hoje, a 

humanidade sempre buscou e frisou uma 

necessidade de obter formas de resfriamento tanto 

para alimentos, como no sentindo de buscar um 

melhor conforto para si próprio, e assim minimizar 

o calor ocasionado pelas temperaturas dos 

ambientes. Silva et al (2010) [1] alegam que se 

vem buscando processar o ar de maneira que ele 

seja tratado, controlando assim suas 

características como: temperatura, umidade e 

pureza alcançando tais parâmetros, colocando o ar 

tratado, em um ambiente fechado, utilizando-se de 

equipamentos chamados condicionadores de ar, ou, 

popularmente conhecidos como ar condicionado. 

  Ao longo dos anos, foram surgindo estudiosos 

que se aprofundaram a respeito dos fatores que 

venham influenciar sobre a saúde humana, já que 

muitas pessoas quando tiveram contato de forma 

direta com o ar condicionado, acabaram 

adoecendo. Assim, a poluição do ar exterior tem 

sido objeto de estudos epidemiológicos, que visam 

relacionar doenças respiratórias produzidas pelo ar 

condicionado em ambientes internos [2] (FIALHO 

et al,2017).  

  Considerando o exposto, esse trabalho tem por 

objetivo geral desenvolver um Plano de 

Manutenção, Operação e Controle (PMOC) para 

condicionadores de ar instalados nos módulos da 

Faculdade Unef, atendendo a nova Lei nº 13589 [3] 

de 2018 e critérios da portaria Nº 3523 [4] de 1998 

pelo ministério da saúde. Além disso, serão 

verificados a existência ou não de falhas nos 

sistemas de ar condicionado, buscando obter uma 

melhoria na qualidade do ar dos ambientes 

refrigerados, conseguindo uma maior eficiência dos 

aparelhos de ar condicionado, proporcionando 

assim uma maior vida útil desses aparelhos e 

avaliando a viabilidade da implantação do PMOC. 

 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 PLANO DE MANUTENÇÃO, OPERAÇÃO 

E CONTROLE (PMOC) 

 
  Considerando a preocupação mundial com a 

qualidade do ar de interiores em ambientes 

climatizados com relação a síndrome do edifício 

doente, o amplo crescimento de ambientes 

climatizados no país, tendo em conta a 

preocupação com a saúde, bem estar, conforto, 

instalações de ar condicionado inadequadas e 

manutenções precárias desses sistemas, afim de 

minimizar  o risco potencial à saúde dos 

ocupantes desses locais, em 1998 foi criada a 

portaria Nº 3.523 pelo ministério da saúde, com o 

objetivo de aprovar um regulamento técnico 

contendo medidas básicas com procedimentos de 

verificação de limpeza, remoção de sujeiras por 

métodos físicos e manutenção do estado de 

integridade e eficiência de todos os componentes 

dos sistemas de climatização (PORTARIA Nº 3.523; 

1998). 

  O Plano de manutenção Operação e Controle 

(PMOC) é um documento onde é determinado o 

intervalo de tempo em que as verificações e 

correções técnicas nos sistemas de refrigeração 

devem ser executados. Nele é analisado também 

especificações quanto ao número de ocupantes de 

cada ambiente refrigerado, a carga térmica do 

equipamento e o tipo de atividade desenvolvida no 

local [5] (KAMINAGAKURA. 2017). 

  Segundo a Lei Nº 13589 de 2018, todos os 

edifícios de uso público ou coletivo que possui 

sistema de refrigeração em seus interiores, devem 

ter um plano de manutenção operação e controle 

dos mesmos, visando minimizar e eliminar 

possíveis riscos à saúde dos ocupantes. Segundo a 

lei supracitada, esse plano deve obedecer a 

parâmetros de qualidade do ar em ambientes 

climatizados artificialmente, em especial a 

poluentes de natureza física, química e biológica, 

suas tolerâncias e métodos de controle e obedecer 

aos requisitos estabelecidos nos projetos de sua 

instalação. 

  De acordo com o artigo da portaria 3.523 de 

1998 do ministério da saúde, todos os sistemas de 

climatização devem estar em condições adequadas 

de limpeza, manutenção, operação e controle, 

visando a prevenção de riscos à saúde dos 

ocupantes. Para isso são determinados alguns 

procedimentos de grande importância para 

realização do plano como manter limpos os 

componentes do sistema de climatização, utilizar 

produtos biodegradáveis na limpeza dos mesmos, 

fazer uma verificação periódica das condições 

físicas dos filtros, restringir a utilização do 

compartimento onde está instalada a caixa de 

mistura do ar de retorno e ar de renovação, 

preservar a captação de ar externo livre de fontes 
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poluentes e garantir a adequada renovação do ar 

de interiores dos ambientes climatizados. 

  A aplicação pode proporcionar grandes 

contribuições para a instituição em que o mesmo é 

aplicado, como ser uma base para a saúde e bem-

estar dos ocupantes desses locais artificialmente 

climatizados, garantir o conforto devido ao 

funcionamento do sistema sem panes e saúde 

através da ausência de impurezas de natureza 

física, química e biológica, podendo proporcionar 

também um aumento da eficiência do sistema de 

condicionador de ar e consequentemente reduzir os 

gastos com a energia elétrica [6](GARCIA, 2018). 

 
  De acordo com a ISO 13823 [7] a vida útil de 

um aparelho é definida “como o período efetivo de 

tempo durante o qual uma estrutura ou qualquer 

de seus componentes satisfazem os requisitos de 
desempenho do projeto, sem ações imprevistas de 

manutenção ou reparo”. Ou seja, a vida útil é 

determinada pelo tempo total entre o início de 

operação e uso de um determinado aparelho, até o 
momento em que seu desempenho deixe de 

entregar 100% de sua exigência, sendo assim 

diretamente alinhada pelas suas atividades de 

manutenção e reparo e pelo ambiente de 
exposição. Na figura 1 a seguir, é possível verificar 

a influência das ações de manutenção em uma 

edificação, que são primordiais para prolonga a 

vida útil do projeto (VUP) [8] (Possan, Demolier; 
2013). 

 

Figura 1 – Desempenho com e sem manutenção 

 

 
 

Fonte: Possam e Demolier, 2013. 

 

 

3 METODOLOGIA 
 

  A presente pesquisa trata de um estudo de caso 

com abordagem experimental.  O local escolhido 

para a implementação desse estudo foi a Unidade 

de Ensino Superior de Feira de Santana (UNEF), 

localizada no município de Feira de Santana -BA, 

em especifico, nos módulos de salas de aulas da 

unidade, onde encontra-se a maior parte de ar 

condicionados instalados da instituição. 

  Para a realização do projeto, foi tomado como 

base o documento Portaria Nº 3.523 do ministério 

da saúde, de 28 de agosto de 1998, o qual aborda 

as exigências que devem ser adotadas em todo o 

plano, análise de trabalhos publicados que 

abordem a aplicação do PMOC em outras 

instituições e empresas, para ter um melhor 

conhecimento sobre o assunto, e capacitação 

através de um mine curso sobre o tema em 

questão, o qual foi realizado por um engenheiro 

mecânico, onde o mesmo acompanhou a execução 

desse trabalho. 

  Primeiramente foi feito um reconhecimento e 

análise do local, identificando a quantidade de 

equipamentos e seus respectivos modelos, número 

de salas, média de pessoas que ocupam cada 

ambiente, horários de funcionamento, tempo de 

ocupação, para que possa ser feito um 

mapeamento com todas informações iniciais 

necessárias. 

  Após o reconhecimento inicial do local, foi feita 

algumas análises mais específicas, onde calculou-

se a carga térmica de cada sala, utilizando suas 

especificações gerais, incluindo a área total do 

ambiente, equipamentos presentes, número de 

pessoas por sala, janelas, paredes e suas 

respectivas direções. 

  Após a coleta de todos os dados iniciais, foi 

iniciado o desenvolvimento do PMOC do sistema de 

ar condicionados dos módulos 01 e 02 da 

instituição, seguindo as exigências da Portaria nº 

3.523 do ministério da saúde, de 28 de agosto de 

1998. O plano de manutenção criado para os 

módulos da faculdade, será proposto com a 

finalidade de amenizar e solucionar os possíveis 

problemas que serão encontrados, e garantir o 

estado de conservação dos aparelhos de ar 

condicionado, onde após ser aprovado, será de 

grande importância que a equipe responsável pela 

manutenção realize a limpeza de todos os itens 

inclusos no documento e verifique o 

funcionamento atual dos mesmos, seguindo os 

critérios de análise exigidos pela tabela 

disponibilizada pela NBR 13971 [9] de 2014, a 

qual utilizamos como base para criação do 

documento para instituição, para assim garantir 

um bom funcionamento constante desse sistema.     

Após um determinado tempo que for finalizado a 
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aplicação do projeto na instituição, será feito uma 

outra análise dos sistemas para verificar se houve 

melhoras significativas, e se foi possível obter os 

resultados esperados com a aplicação da pesquisa. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

4.1 RECONHECIMENTO DO LOCAL DE 

ESTUDO 

  Inicialmente foi feito a análise e reconhecimento 

do local de estudo, coletando todas as informações 

necessárias para dar início a ao PMOC. Visitando 

todas as 71 salas presentes nos módulos 1 e 2 da 

UNEF, onde após algumas visitas programadas com 

a nossa equipe ao local em determinados dias do 

mês, foram feitas todas as coletas de dados 

necessárias para começar o projeto. 

4.2 VERIFICAÇÃO DA CARGA TÉRMICA 

DAS SALAS 
  Para a realização do cálculo de carga térmica, foi 

seguido os protocolos da NBR 16401 [10] (ABNT, 

2008), norma regulamentadora para instalações de 

sistemas de ar condicionado e cortinas de ar em 

todos tipos de ambientes, e como destaque, foi 

utilizado a NBR 16401-1 em “Cálculo de carga 

térmica”, que determina todos os parâmetros a 

serem calculados e observados para encontrar a 

carga térmica mais precisa de ambientes 

climatizados. Entre eles: área total do ambiente, 

posição das janelas em relação a incidência solar, 

tipo de vidro utilizado nas janelas, incidência dos 

raios solares nas paredes, número de pessoas por 

ambiente, tipo de revestimento do teto, 

especificações das paredes, modelo e quantidade 

de lâmpadas, equipamentos elétricos. A coleta de 

todos esses dados foi essencial para obtenção final 

do resultado para cada sala estudada. 

   

  Primeiramente foi calculado as áreas de cada sala 

presente nos 2 módulos. Foi encontrada uma 

variação entre 56,61 m² - 85,7 m² nas salas do 

módulo 1 e 60,75m² - 113,4m² nas salas do 

módulo 2, onde todas as salas variavam entre 1 ar 

para as com áreas menores e 2 ar condicionados 

para as salas maiores. 

Foi verificado a média de pessoas por sala, onde foi 

detectado uma média entre 36 a 106 pessoas por 

ambiente, dependendo da sua área e capacidade 

de cadeiras. Também foi preciso incluir os 

equipamentos elétricos e eletrônicos presente em 

cada uma delas, como computadores, notebooks, 

número de lâmpadas e suas potências, pois todos 

os fatores influenciam para chegar um cálculo mais 

preciso. 

  Verificou-se também todas as salas que 

possuíam janelas para o ambiente externo, 

medindo seus respectivos tamanhos, e através de 

uma bússola, foi obtido todas posições das 

mesmas em relação a incidência solar, para saber 

a insolação das mesmas, que influenciam 

diretamente na carga térmica de cada local 

estudado. 

  Após todas as coletas de dados necessárias, foi 

calculado a carga térmica de cada sala presentes 

nos módulos acadêmicos, tornando-se possível 

verificar através da carga total encontrada nas 

salas, se todos os ar condicionados instalados nas 

mesmas, estavam dentro dos padrões necessários 

para um funcionamento adequado de refrigeração 

do ambiente.  

  No quadro 1 é possível observar as médias de 

carga térmicas encontrada em todas as salas 

presentes nos módulos 01 e 02 da UNEF. Todas as 

informações do quadro a seguir foram baseadas na 

tabela de relação dos ambientes climatizados e 

seus equipamentos, localizada no apêndice B. 

 

Quadro 1 - Média de carga Térmica dos ambientes 

estudados. 

Fonte: Os Autores 

4.3 PLANO DE MANUTENÇÃO, OPERAÇÃO 

E CONTROLE 
  Após coletada as informações necessárias como 

o modelo de ar condicionado presente em todas as 

salas, suas potencias e características gerais, 

conjunto de componentes presentes em todo o 

sistema de refrigeração, foi utilizado como 

referência a NBR 13971 de 2014, norma 

responsável pelas orientações necessárias para a 

manutenção de conjuntos e componentes em 
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sistemas e equipamentos de refrigeração para ter 

acesso a todas as indicações de manutenções, e 

para determinar o intervalo correto entre as 

manutenções de cada componente inclusos na 

tabela, foi utilizado como parâmetro a resolução N° 

9 [11]  de 16 de 2003 da agencia nacional de 

vigilância sanitária, que estabelece a periodicidade 

de serviços para cada equipamento.   

  A utilização da norma NBR 13971 e da resolução 

N° 9 anteriormente mencionadas, foi necessária 

para a realização do plano de manutenção, 

operação e controle. A partir delas, tornou-se 

possível um correto preenchimento da tabela do 

PMOC, seguindo todas as recomendações de 

intervalos de manutenção nelas contidas, que 

define as orientações básicas para as atividades 

serviços necessários na manutenção de conjuntos 

e componentes dos mesmos. Para assim, garantir 

que a equipe responsável pela manutenção dos ar 

condicionados do local passe a ter um total controle 

dos serviços a serem prestados, para que venham 

a fazer as devidas manutenções nos períodos 

certos de todos os componentes apresentados no 

PMOC. 

 Segue o quadro 2, indicando todos os 

componentes presentes nos sistemas de ar 

condicionados da UNEF, selecionados a partir do 

modelo LG Cassete ARNU48GTMA2 48100 Btu/h, 

onde serão feitas as devidas manutenções nos 

intervalos indicados pelo PMOC. 

          
Quadro 2 - Componentes do ar condicionado LG 

cassete 48100 (BTU/h). 

Fonte: Os Autores 

 

  A seguir, serão apresentadas todas as 

manutenções de cada componente presente nos 

sistemas de refrigeração dos aparelhos dos 

módulos 1 e 2, todas elas foram retiradas da tabela 

do Plano de manutenção operação e controle criado 

pela equipe responsável pelo presente trabalho, 

constando todas as atividades de manutenção 

necessárias e suas periodicidades. Todas os 

procedimentos de manutenção foram retirados da 

tabela do PMOC, localizada no apêndice A.   

 

4.3.1 VENTILADORES 

  Por se tratar de um componente que é 

responsável por levar o fluxo de ar para o aparelho, 

são exigidos algumas verificações e manutenções, 

visando garantir que esse fluxo trabalhe sempre 

com a eficiência correta de operação para uma 

refrigeração adequada. Tais como: 

• Verificar a existência de danos e limpar o 

conjunto (semestral) 

• Verificar e eliminar focos de corrosão 

(semestral) 

• Verificar fixação, vibrações e ruídos 

anormais (semestral) 

• Verificar o aquecimento anormal do 

mancais (semestral) 

• Lubrificar os mancais – se aplicável 

(semestral) 

• Verificar vazamentos nas junções flexíveis 

(semestral) 

• Elementos de acionamento/ transmissão 

mecânica - ver conjunto nº 4.3.5 

(semestral) 

4.3.2 EVAPORADORES 

  Evaporadores, ou conhecidos também como 

unidade interna, a condensadora é instalada no 

ambiente desejado. Na sua composição tem se a: 

válvula de expansão, trocador de calor, ventilador, 

filtro, placa eletrônica de comando e controle 

remoto. É necessário a correta manutenção de 

cada componente a seguir para que o componente 

opere sempre de forma correta, e proporcione uma 

maior vida útil ao mesmo: 

• Verificar a existência de agentes que 

possam prejudicar a troca térmica 

(trimestral) 

• Medir e registrar as temperaturas e 

pressões, na condição de plena vazão de 

ambos os fluidos nos pontos de entrada e 

de saída (trimestral) 

• Verificar o isolamento térmico do 

componente – inspeção visual (trimestral) 

• Limpar o sistema de drenagem (trimestral) 

• Verificar a existência de vazamentos de 

fluidos frigoríficos, ar ou líquido 

(trimestral) 
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4.3.3 FILTROS SECOS 

  A principal função do filtro de ar é impedir a 

penetração de bactérias, fungos e vírus. Assim por 

se tratar de um componente que evita a 

contaminação do ar, é de total importância sempre 

estar realizando as seguintes manutenções inclusas 

no PMOC. 

• Limpar o elemento filtrante (quando 

recuperável) (mensalmente)  

• Substituir o elemento filtrante (quando for 

o caso) (anualmente) 

4.3.4 SISTEMAS ELÉTRICOS E 

ELETRÔNICOS 

  Na manutenção dos sistemas elétricos e 

eletrônicos deve ser executada por um profissional 

da área elétrica, pois somente o mesmo terá 

condições de analisar todo o conjunto, caso haja 

necessidade de possíveis reparos. Sendo assim as 

manutenções feitas serão: 

• Verificar a instalação e suas condições 

locais (anualmente) 

• Verificar a existência de sujeira, danos e 

corrosão (anualmente) 

• Limpar os elementos - quando for o caso 

(anualmente) 

• Eliminar os focos de corrosão - quando for 

o caso (anualmente) 

• Verificar os elementos quanto ao 

funcionamento eletromecânico e fixação 

(anualmente) 

• Reapertar os terminais, barramentos e 

elementos de fixação (anualmente) 

• Medir e registrar tensão e corrente elétrica 

dos equipamentos ligados ao quadro 

(anualmente) 

• Regular os elementos de proteção, 

operação e controle conforme as condições 

de referência (anualmente) 

• Verificar o funcionamento dos alarmes 

visuais e sonoros (anualmente) 

• Verificar fiações, barramentos e sistema de 

aterramento (anualmente) 

• Medir e registrar as tensões de entrada no 

quadro elétrico (anualmente) 

• Verificar aquecimento excessivo em 

conexões elétricas (anualmente) 

4.3.5 MOTORES ELÉTRICOS 

  Para garantir uma eficiência e desempenho ideal 

para o funcionamento do motor elétrico presentes 

no sistema de refrigeração, é necessário a correta 

manutenção desse componente em seus devidos 

intervalos, tais como: 

• Verificar sujeira, danos, corrosão, fixação, 

sentido de rotação, vibrações e ruídos 

anormais, instalação e aterramento 

elétrico. (trimestral) 

• Limpeza de elementos e eliminação de 

focos de corrosão. (Trimestral) 

• Medir e registrar tensão, corrente elétrica 

e isolamento elétrico. (Trimestral)  

4.3.6 COMPRESSORES 

  Por ser o componente mais importante do 

sistema de ar condicionado, responsável pela 

refrigeração do ar, é fundamental seguir todas as 

manutenções recomendadas pelo Plano de 

manutenção Operação e Controle a ser aplicado, 

realizando todos processos e sua periodicidade 

correta. Todos os componentes inclusos e serviços 

de manutenções a seguir deveram ser executados 

para o correto funcionamento do mesmo. Sejam 

eles: 

• Verificar a presença de sujeita externa, 

danos, corrosões vibrações, ruídos 

anormais, fixação e funcionamento dos 

dispositivos de segurança. (Semestral) 

• Limpar externamente. (Semestral) 

• Medir e registrar todos os elementos junto 

ao compressor como a pressão de sucção, 

temperatura do gás de sucção, pressão e 

temperatura de descarga. (Semestral) 

• Medir e registrar a temperatura da linha de 

liquido após o condensador e antes do 

dispositivo de expansão. (Semestral) 

• Medições elétricas e elementos de 

acionamento e transmissão mecânica. 

(Semestral) 

4.3.7 TUBULAÇÕES 

  Responsáveis por realizar a drenagem da água 

que sai do aparelho, resultante do processo de 

refrigeração, as tubulações do sistema de ar 

condicionado também devem ser monitoradas 

para garantir um funcionamento adequado, sem a 
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presença de vazamentos por falhas mecânicas que 

venham a comprometer o correto funcionamento 

do aparelho. A seguir pode ser analisado todos os 

procedimentos necessários de manutenção 

preventiva que devem ser feitas nas tubulações em 

seus intervalos determinados: 

• Verificar a existência de danos no 

isolamento, corrosão externa, fixação. 

(Anualmente) 

• Verificar da existência de vazamentos com 

detector eletrônico. (Anualmente) 

• Eliminar focos de corrosão (quando for o 

caso). (Anualmente) 

• Reapertar as conexões (quando for o caso). 

(Anualmente) 

4.3.8 VÁLVULAS 
  As válvulas por ser um dos componentes 

importantes do ar condicionado é importante uma 

correta manutenção, que são:  

• Verificar a existência de sujeira, danos e 

corrosão externa (anualmente) 

• Limpar externamente (anualmente) 

• Eliminar focos de corrosão - quando for o 

caso (anualmente) 

• Reversão de ciclo, pressostática, 

termostática, retenção, inspeção e 

bloqueio (anualmente) 

• Ajustar os parâmetros de operação - 

quando for o caso (anualmente) 

• Verificar a existência de vazamento com 

detector eletrônico ou com outro processo 

externo (anualmente) 

4.3.9 ACESSÓRIOS 

  Seguindo as normas da NBR 13971 de 2014, as 

seguintes ações são necessárias a manutenção dos 

acessórios: 

• Verificar a existência de sujeira, danos e 

corrosão externa (Trimestral) 

• Limpar externamente (Trimestral) 

• Eliminar focos de corrosão - quando for o 

caso (Trimestral) 

• Verificar a operação (Trimestral) 

• Verificar existência de vazamento com 

detector eletrônico ou com outro processo 

externo -quando for o caso (Trimestral) 

 

5 CONCLUSÕES 
  Com a elaboração do Plano de manutenção 

operação e controle pela equipe do presente 

trabalho, pôde ser observado uma suma 
necessidade e importância na aplicação do mesmo 

nos módulos 01 e 02 da Unidade de Ensino Superior 

de Feira de Santana, tendo em vista a ausência de 

um PMOC presente na mesma, a grande quantidade 
de ar condicionados presentes em seu sistema de 

refrigeração, a vasta quantidade de ocupantes 

desse local e por conta das diversas vantagens que 

esse plano poderá trazer, não só para o 
desempenho, funcionamento, economia de energia 

e aumento de vida útil dos aparelhos, mas para 

preservar uma melhor qualidade de vida das 

pessoas que ocupam esses ambientes diariamente 
através de um ar mais limpo e adequado. 

 Para seleção de todos os serviços de manutenção 

e suas periodicidades inclusos no presente PMOC, a 

equipe seguiu todas as exigências necessárias pela 
da Portaria N°3.523 do ministério da saúde de 

1998, e através da NBR 13971 de 2014 e da 

resolução N° 9 de 2003 tornou-se possível 

estabelecer todos os processos de verificação e 
manutenção corretos e necessários para todos os 

componentes presentes no sistema de ar 

condicionados da instituição. 

Assim, através desse trabalho, esperemos obter 
todos os benefícios que foram propostos pela 

aplicação desse projeto, tanto para a instituição a 

ser aplicada, como para os indivíduos que passam 

grande parte do seu dia presentes nesses locais 
climatizados. 
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APÊNDICE A – PMOC       

                

 

 

  

Fonte: Autoria própria 
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APÊNDICE B – RELAÇÃO DOS 
AMBIENTES CLIMATIZADOS E SEUS 
EQUIPAMENTOS 

 

 
 

 

 

 
 

  

Fonte: Autoria própria 
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